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Cultura do Maracujazeiro no Estado do
Acre
Irrigação suplementar
Leonardo Paula de Souza
Romeu de Carvalho Andrade Neto
No estado do Acre, o cultivo do maracujazeiro-azedo deve ser conduzido com irrigação suplementar para
repor as deficiências de água no solo quando as chuvas não forem suficientes na área de cultivo.
O balanço hídrico climático (Figura 1) demonstra que nos meses de junho, julho, agosto e setembro
ocorre a menor disponibilidade de água no solo, em todas as regionais do Acre, razão pela qual se faz
necessário adotar a irrigação suplementar a fim de repor a água para o cultivo do maracujazeiro.
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Figura 1. Balanço hídrico climático para as regionais do estado do Acre, referente à série histórica 1950–2000: Juruá
(A), Tarauacá-Envira (B), Purus (C), Baixo Acre (D) e Alto Acre (E). 
Projeto de irrigação
Para o cultivo do maracujazeiro, recomendam-se os sistemas de irrigação por gotejamento ou
microaspersão. O projeto de irrigação deve ser dimensionado e instalado com antecedência para que, em
caso de emergência (falta de chuva) durante o plantio, o sistema possa ser acionado.
Importante destacar que o projetista deve observar a potência disponível no transformador da
propriedade, uma vez que, geralmente, na zona rural, alimenta simultaneamente várias propriedades e
poderá não ter energia suficiente para acionar o conjunto motobomba depois de instalado.
Quantidade de água necessária
Considerando a demanda diária de água da cultura, estimou-se o volume hídrico total para o plantio com
800 plantas (espaçamento de 2,5 m x 5,0 m), 1.000 plantas (espaçamento de 2,5 m x 4,0 m) e 1.250
plantas (espaçamento de 2,0 m x 4,0 m) por hectare (Tabela 1).
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Importante ressaltar que, a partir dos volumes estimados, questões sobre a infiltração e evaporação da
água nos açudes e barragens devem ser levadas em consideração no dimensionamento do reservatório
para atender a demanda hídrica do maracujazeiro.
Tabela 1. Estimativa do volume de água a ser aplicado por dia para o maracujazeiro em diferentes populações de
plantas e meses do ano.
Volume out. nov. dez. jan. fev. mar. abr. maio jun. jul. ago. set.
 800 plantas por hectare
L por planta 3,0 3,0 3,0 3,0 6,0 6,0 10,0 10,0 15,0 15,0 25,0 25,0
m 3 /ha 2,4 2,4 2,4 2,4 4,8 4,8 8,0 8,0 12,0 12,0 20,0 20,0
 1.000 plantas por hectare
L por planta 3,0 3,0 3,0 3,0 6,0 6,0 10,0 10,0 15,0 15,0 25,0 25,0
m 3 /ha 3,0 3,0 3,0 3,0 6,0 6,0 10,0 10,0 15,0 15,0 25,0 25,0
 1.250 plantas por hectare
L por planta 3,0 3,0 3,0 3,0 6,0 6,0 10,0 10,0 15,0 15,0 25,0 25,0
m 3 /ha 3,75 3,75 3,75 3,75 7,5 7,5 12,5 12,5 18,75 18,75 31,25 31,25
Fonte: Adaptado de Borges (2015).
É importante reforçar que nos meses de menor disponibilidade de água no solo (Figura 1), junho a
setembro, ocorre a maior demanda hídrica do maracujazeiro (Tabela 1). 
Manejo da água
O tensiômetro é um instrumento considerado de fácil manejo e pode ser instalado na lavoura do
maracujazeiro para indicar o momento de iniciar a irrigação. É recomendado iniciá-la quando a tensão da
água no solo registrada no tensiômetro atingir 60 kPa ou 0,6 bar (Figura 2A) (Carvalho et al., 2014).
Associada ao tensiômetro, uma curva de retenção de água no solo deve ser ajustada de modo a identificar
indiretamente a umidade atual e, assim, calcular a irrigação total necessária e, consequentemente, o
tempo de irrigação para reposição da água. Com isso, a tensão da água no solo será reduzida até próxima
à capacidade de campo (Figura 2B).
Fotos: Leonardo Paula de Souza
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Figura 2. Tensão da água para início da irrigação no maracujazeiro (A) e próxima à capacidade de campo, após a
irrigação (B).
Fertirrigação
A fertirrigação é a técnica de aplicação de fertilizantes (mineral ou orgânica) via água de irrigação e sua
eficiência para melhor absorção desses nutrientes dependerá da uniformidade de distribuição da água às
plantas. Os fertilizantes que apresentam as melhores características para serem aplicados via água de
irrigação são aqueles em solução ou os de alta solubilidade (Frizone et al., 2012). A fertirrigação difere da
aplicação via solo, principalmente porque torna mais eficiente a absorção dos nutrientes (Borges; Coelho,
2009). A aplicação via água de irrigação proporciona o uso mais racional dos fertilizantes na agricultura
irrigada, uma vez que aumenta sua eficiência, reduz a mão de obra e o custo de energia do sistema de
irrigação (Borges; Sousa, 2009).
Equipamentos para a fertirrigação
Na Figura 3 são apresentadas três alternativas para realizar a fertirrigação no maracujazeiro. O agricultor
deve ter a sua disposição um reservatório plástico para dissolver o fertilizante. É fundamental observar a
compatibilidade entre os produtos que serão aplicados.
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No conjunto motobomba multiestágio, o fertilizante é captado diretamente do reservatório e injetado na
adutora do sistema de irrigação (Figura 3A). O conjunto motobomba monoestágio auxiliar (Figura 3B) tem
a função de pressurizar a água até o venturi (injetor de fertilizante) e, de certa forma, manter a pressão
de funcionamento do sistema de irrigação. Nesse sistema, o conjunto motobomba não terá contato com
os fertilizantes. A Figura 3C mostra um sistema de injeção de fertilizante apenas com o venturi, instalado
em paralelo à linha principal do sistema de irrigação.
A seleção de qualquer uma das alternativas dependerá de fatores como disponibilidade de energia elétrica
no local, custos de aquisição e instalação e tempo disponível para aplicar os fertilizantes.
 
Fotos: Leonardo Paula de Souza
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Figura 3. Conjunto motobomba multiestágio em inox (A), conjunto motobomba monoestágio + injetor venturi (B) e
cavalete com injetor venturi (C e D).
Manejo da fertirrigação
O maracujazeiro possui ciclos alternados de vegetação e de produção. Esse comportamento requer o
pomar em adequado estado nutricional em todas as fases do processo produtivo, devido à demanda de
energia da planta e drenagem de nutrientes das folhas para os frutos em desenvolvimento (Borges;
Sousa, 2009). Dependendo do teor de nitrogênio e de potássio no solo, a distribuição desses nutrientes no
ciclo do maracujazeiro pode ser feita de acordo com a Tabela 2, com frequência de 7 dias.
Tabela 2. Quantidade de nitrogênio (N) e de potássio (K2O) a serem aplicados durante o ciclo do maracujazeiro-
amarelo sob fertirrigação(1).
Época Quantidade de N Quantidade de K 2 O
Total
(kg/ha)




Aplicação a cada 7
dias (kg/ha)
Formação
1º e 2º mês 11 a 18,7 1,38 a 2,34 0 a 16,8 0  a 2,10
3º e 4º mês 15 a 25,5 1,88 a 3,19 0 a 31,2 0 a 3,90
Produção
5º e 6º mês 19 a 32,3 2,38 a 4,04 0 a 40,8 0 a 5,10
7º e 8º mês 24 a 40,8 3,00 a 5,10 0 a 50,4 0 a 6,30
9º e 10º mês 46 a 78,2 5,75 a 9,78 0 a 122,4 0 a 15,30
11º e 12º mês 85 a 144,5 10,63 a 18,06 0 a 218,4 0 a 27,30
(1)Recomendações para densidades de 570 (3,5 m x 5,0 m) a 1.000 (2,5 m x 4 m) plantas por ha.
Fonte: Borges e Coelho (2009).
Em solos de textura arenosa, a fertirrigação deve ser realizada uma vez por dia, enquanto, em solos de
textura variando de média a argilosa, a frequência pode ser maior, sendo mais comum de uma a duas
vezes por semana (Sousa et al., 2009).
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